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Eixo 01 - Inovação, Educação Especial e Inclusão em contextos amazônicos: explorar metodologias; processos educativos inovadores; experiências, práticas; tecnologias em espaços educacionais amazônicos.
RESUMO 
Este estudo focou em analisar as contribuições do Programa Institucional de Fomento a Projetos de Práticas Pedagógicas Inovadoras - INOVA, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima, que se caracteriza como uma política de ensino. Sob as percepções da equipe técnico-pedagógica da Pró-Reitoria de Ensino buscou identificar os impactos do INOVA/IFRR na prática educativa, a pesquisa foi qualitativa, do tipo análise documental, com foco nos resultados dos projetos desenvolvidos nos cinco campi do IFRR, no ano de 2024. Para orientar a Análise de Conteúdo, os projetos foram agrupados em eixos, sob a ótica de Bardin (2016). A categorização foi organizada por critérios semânticos. A análise evidenciou que os projetos foram realizados com base na integração de diversas dimensões formativas, proporcionando a vivência de diversas experiências formativas e contribuindo para a permanência e êxito estudantil.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação Pedagógica. Ensino-Aprendizagem. Práticas Docentes. 

INTRODUÇÃO
O movimento constante no campo da educação é fundamental para garantir que os processos de ensino e aprendizagem estejam alinhados às mudanças sociais, culturais, tecnológicas e econômicas do mundo de hoje. Diante dessas demandas, é essencial revisar e aprimorar continuamente as metodologias e estratégias de ensino, sempre buscando inovação pedagógica como um princípio norteador. Essa postura ajuda a criar práticas mais próximas da realidade dos estudantes, tornando o processo educativo mais relevante e eficaz.

Investir na busca por melhorias não só contribui para a formação mais completa dos estudantes, mas também favorece uma educação mais inclusiva e participativa, estimulando o protagonismo de todos que fazem parte desse caminho. Como Moran (2018, p. 15) destaca, a inovação na educação é um processo contínuo, que envolve a adoção de novas metodologias, recursos e formas de interação, promovendo aprendizados mais significativos e duradouros.

A inovação pedagógica é um processo vivo e em constante evolução, que precisa ser cultivado e ajustado ao longo do tempo. Quando falamos em incorporar novas metodologias, recursos e formas de interação são importantes entender que não estamos substituindo práticas antigas por outras mais modernas. O objetivo é combinar diferentes estratégias de forma consciente, para potencializar a aprendizagem e oferecer uma experiência mais rica aos estudantes.

Nesse cenário, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) se apoia na união entre conhecimentos teóricos e habilidades práticas, sempre com o foco em incentivar o estudante a explorar diferentes campos do saber e aplicá-los tanto na sua vida profissional quanto na pessoal.

Assim, no âmbito do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR, se insere o Programa Institucional de Fomento a Projetos de Práticas Pedagógicas Inovadoras - INOVA/IFRR, que se caracteriza como uma política de ensino, com vistas ao favorecimento da permanência e êxito estudantil.

O programa INOVA foi criado em 2013, por meio da Resolução CONSUP/IFRR nº 141, e atualizado pela Resolução CONSUP/IFRR nº 802, em 20 de agosto de 2024. Ele tem como objetivo principal melhorar o processo de ensino-aprendizagem, adotando estratégias inovadoras que tornem a educação mais atrativa e eficiente. Dessa forma, o INOVA busca garantir que os estudantes permaneçam motivados e tenham sucesso na jornada acadêmica.

Diante dessa realidade, busca-se compreender de que maneira o Programa INOVA/IFRR contribui para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração as percepções da equipe técnico-pedagógica. Também identificar quais desafios ainda existe e onde há oportunidades de melhoria na sua execução.

Esta identificação é relevante e pertinente, na medida em que se busca responder à necessidade de compreender os impactos das políticas institucionais estabelecidas pelo INOVA sobre a prática docente e os resultados acadêmicos.

Conforme argumenta (MARQUES et. al., 2021), o aprendizado ativo emerge como um novo paradigma para a oferta de educação de qualidade, colaborativa, envolvente e motivadora, com capacidade para responder à maioria dos desafios existentes nas instituições de ensino, demonstrando que a educação não pode ser considerada mais uma prática simples.

Nesse sentido, o aprendizado ativo rompe com a ideia de que a educação é apenas transmitir conteúdos de forma mecânica. Com esse foco, o estudante passa a aprender a aprender, desenvolve autonomia e assume um papel mais protagonista na sua própria formação, atuando de maneira mais participativa e engajada.

Diante disso, neste estudo, se propõe analisar, a partir das percepções da equipe técnico-pedagógica, as contribuições do Programa INOVA/IFRR, para o aprimoramento do processo de ensino e aprendizagem, com vistas a é entender em que medida as ações realizadas têm impacto na prática educativa.

Para o alcance do propósito deste estudo, o percurso metodológico está estruturado na Abordagem Qualitativa com vistas à compreensão dos fenômenos que envolvem os seres humanos e as complexas relações sociais que se estabelecem nos distintos contextos (GUERRA et. al. 2024).

O estudo foi desenvolvido por meio da Análise Documental baseado na revisão de documentos, como relatórios institucionais, normativas e registros das ações relacionadas ao Programa INOVA/IFRR. Essa abordagem ajuda a organizar e entender melhor as informações coletadas. Na etapa, esses dados são classificados e interpretados usando a Técnica de Análise de Conteúdo (BARDIN, 2016). Essa metodologia permite identificar categorias temáticas que surgem naturalmente, relacionadas às percepções da equipe técnico-pedagógica, sobre os impactos do Programa INOVA/IFRR no processo de ensino e aprendizagem.

Assim, este estudo surge como uma oportunidade de entender melhor o papel do Programa INOVA/IFRR no fortalecimento das práticas pedagógicas, destacando sua importância como uma política institucional que busca promover o sucesso e a permanência dos estudantes. 

METODOLOGIA
A investigação é o espaço de descoberta por meio do qual é possibilitado ao pesquisador questionar, refletir e construir novos conhecimentos. Neste contexto, este estudo está ancorado na abordagem qualitativa, por se apresentar como a mais adequada para aprofundar a compreensão dos significados em análise Considerando Minayo (2012), “Num trabalho de campo profícuo, o pesquisador vai construindo um relato composto por depoimentos pessoais e visões subjetivas dos interlocutores, em que as falas de uns se acrescentam às dos outros e se compõem com ou se contrapõe nas observações”.

 O estudo foi estruturado com base na Análise Documental, uma vez que, como menciona Lüdke (2012, p. 39), “os documentos constituem também uma fonte poderosa de onde podem ser retiradas evidências que fundamentem afirmações e declarações do pesquisador. Representam ainda uma fonte "natural" de informação”.

A coleta de dados foi realizada por meio da análise dos relatórios submetidos pelos coordenadores de projetos à Pró-Reitoria de Ensino, em decorrência das respectivas prestações de contas. A análise seguiu as etapas propostas por Bardin (2016). Inicialmente, procedeu-se à exploração do material referente aos Relatórios Finais dos projetos INOVA/IFRR de 2024. Para garantir a rigorosidade do estudo, foram considerados apenas os relatórios cujas prestações de contas estavam devidamente regularizadas. Em seguida, na etapa de codificação e categorização, foram definidos cinco descritores, estabelecidos em consonância com os objetivos e a pertinência da análise. 

Conforme menciona Bardin (2016, p.147) “as categorias são rubricas ou classes, as quais reúnem grupos de elementos (unidades de registro, no caso da análise do conteúdo) sob um título genérico, agrupamento esse efetuado em razão das características comuns dos elementos”. 

O estudo foi realizado no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima, e a análise concentrou-se nos resultados das ações desenvolvidas nos cinco campi da instituição. Para a apresentação dos dados coletados, optou-se pela elaboração de quadros, que permitem uma visualização sistematizada dos resultados. Esse recurso metodológico foi utilizado para organizar as informações contidas nos relatórios dos projetos INOVA/IFRR 2024, de forma a favorecer a análise e a interpretação dos dados.

Os quadros foram organizados em quatro categorias-chave: projetos, com o escopo descrito de maneira sucinta; campus, com a identificação e o contexto de aplicação; impactos, destacando os resultados e transformações obtidos a partir da execução; e desafios, elencando os principais obstáculos enfrentados durante a execução dos projetos. Como ressalta Bardin (2016), ao categorizar os elementos, torna-se necessário analisar o que cada um compartilha com os demais e, a partir dessas características comuns, agrupar os itens de forma adequada.

Essa classificação revelou-se essencial para subsidiar a compreensão dos contextos nos quais os projetos foram desenvolvidos, assim como dos resultados alcançados e dos obstáculos superados, proporcionando uma visão geral das iniciativas.

DISCUSSÃO
Inovar pedagogicamente vai além do uso de tecnologias: é transformar os ambientes de aprendizado por meio de ações e dos sujeitos envolvidos. A inovação acontece quando há mudanças nas práticas, atitudes e na forma como ocorrem as interações no processo de ensino e aprendizagem. Assim, os dados são analisados com base nos referenciais teóricos utilizados, estabelecendo relações entre inovação pedagógica, inclusão, sustentabilidade e diversidade cultural, além de refletir sobre os desafios que permeiam a consolidação das ações desenvolvidas.

Os projetos desenvolvidos nos diferentes campi do IFRR foram agrupados em quatro eixos que orientam a análise de suas práticas e resultados. O primeiro eixo, inovação pedagógica, abrange iniciativas voltadas à aplicação de novas práticas de ensino, integração curricular e utilização de metodologias criativas que buscam aprimorar o processo de aprendizagem. O segundo eixo refere-se à valorização cultural e identitária, evidenciada por ações que promovem a interculturalidade, o reconhecimento de tradições indígenas, a exploração da língua espanhola e a expressão por meio das artes visuais. O terceiro eixo aborda a sustentabilidade socioambiental, contemplando projetos relacionados à agroecologia e à responsabilidade ambiental no ambiente escolar. Por fim, o quarto eixo enfatiza a inclusão e Inclusão e Acessibilidade Educacional, envolvendo iniciativas voltadas à educação especial, e outras correlatas que estimulam o engajamento ativo dos estudantes na construção de seu próprio aprendizado e na vivência de experiências significativas. 

A categorização foi organizada por critérios semânticos, considerando o campo de sentido predominante em cada projeto (interculturalidade, inovação, sustentabilidade, inclusão). “Classificar elementos em categoria impõe a investigação do que cada um deles tem em comum com outros. O que vai permitir seu agrupamento é a parte comum entre eles” (Bardin, 2016, p.146). A análise priorizou o conteúdo temático, agrupando unidades de registro que compartilham núcleo de significação. 

Os quadros de um (1) a quatro (4) explicitam os aspectos observados na investigação. Estão organizados em categorias-eixos de forma a subsidiar a compreensão do objeto deste estudo.
QUADRO 1 - Eixo inovação pedagógica 

	Unidade de registro (trecho do corpus)
	Categoria
	Subcategoria
	Justificativa da categorização

	Semana de Linguagens caracteriza-se como um evento científico e cultural possibilita diálogo com outros cursos e sujeitos
	Inovação Pedagógica e Metodológica
	Integração ensino-pesquisa-extensão
	Expressa a busca de práticas acadêmicas inovadoras com caráter integrador.

	Desenvolver habilidades básicas de programação em Java, integrando-as a disciplinas técnicas do curso de Informática.
	Inovação Pedagógica e Metodológica
	Ensino interdisciplinar tecnológico
	Aproxima formação técnica de competências digitais e aplicadas.


 Fonte: elaborado pelas autoras (2025)

O quadro 1, apresenta a Semana de Linguagens que tem como objetivo criar um espaço de debate sobre o conhecimento produzido na área de linguagens nos cursos do IFRR, visando fortalecer o perfil do professor do futuro nas dimensões do ensino, pesquisa, extensão, inovação e integração. O alcance dos objetivos foi evidenciado, mesmo com algumas dificuldades pontuais. No mesmo cenário, o projeto Desenvolvimento de Habilidades de Programação Java e Integração Interdisciplinar em Cursos Técnicos amplia as possibilidades de articulação entre saberes técnicos e pedagógicos por meio da linguagem de programação como instrumento formativo. Entre os desafios enfrentados, destacam-se a conciliação de horários, devido às rotinas de aulas regulares dos estudantes, a complexidade de alguns conteúdos e a necessidade de acompanhamento individualizado durante as atividades práticas, o que impactou a fluidez do cronograma inicial.

Tais experiências revelam uma perspectiva educativa que ultrapassa a fragmentação do conhecimento e lançam mão de práticas integradas, elementares para o fortalecimento institucional e para o desenvolvimento de métodos de ensino mais dinâmicos e criativos. A abordagem dialoga com Taha (2016), ao evidenciar que a intenção pedagógica, marcada pela dialogicidade e pela integração teoria e prática, promove um processo inovador, no qual professores e estudantes constroem sentidos coletivamente. 

A dialogicidade vai além do simples repasse de conteúdos; ela se estabelece como uma prática de interação e negociação de significados, permitindo que o processo de aprendizagem se transforme em um espaço de colaboração ativa.

A inovação pedagógica, como ferramenta de transformação e redefinição do ensino, vincula-se à interdisciplinaridade que, de acordo com Fazenda (1998), envolve a superação da fragmentação do conhecimento, promovendo interações entre diferentes áreas ampliando a compreensão da realidade.

Quando associada ao protagonismo estudantil, conforme menciona Moran (2018), a inovação pedagógica ganha mais relevância, pois mobiliza o estudante da posição de receptor para a de participante ativo do processo de aprendizagem.

Assim sendo, os projetos analisados tanto desenvolvem competências técnicas quanto ajudam a estabelecer uma cultura pedagógica que aprecia a integração de saberes, alinhada aos desafios atuais da educação.
QUADRO 2 - Eixo valorização cultural e identitária

	Unidade de registro (trecho do corpus)
	Categoria
	Subcategoria
	Justificativa da categorização

	Vivenciar e recriar práticas culturais indígenas por meio de atividades práticas realizadas em uma Comunidade Indígena. 
	Educação Intercultural e Identitária
	Práticas indígenas no ensino
	Reforça a valorização da diversidade cultural como eixo do processo formativo.

	Valorização e utilização dos conhecimentos historicamente construídos e socialmente valorizados, em prol do sentimento de pertencimento e engajamento coletivo.
	Educação Intercultural e Identitária
	Pertencimento e memória local
	Estimula a identidade coletiva e cultural da comunidade escolar.

	Desenvolver atividades que promovam a imersão cultural e linguística no idioma espanhol e na cultura hispânica por meio da Mostra Hispânica.
	Educação Intercultural e Identitária
	Difusão cultural e linguística
	Valoriza a interculturalidade e amplia o repertório cultural.

	Elaborar e instalar um mural artístico coletivo que expressam identidades locais e regionais.
	Educação Intercultural e Identitária
	Expressão artística e pertencimento
	Favorece valorização cultural, identidade e sentimento de pertencimento.


Fonte: elaborado pelas autoras (2025)

As ações relatadas no quadro 2, As experiências descritas destacam a importância de abordagens pedagógicas que incorporam diferentes saberes, culturas e linguagens, promovendo processos de formação que priorizam a valorização das identidades. A experiência intercultural, concretizada em iniciativas como a Exposição Cultural e Gastronômica, as oficinas sobre pertencimento e memória, e a gincana socioambiental, fortalece a ideia de que a educação precisa se conectar com a realidade das pessoas, fomentando o sentimento de pertencimento e cidadania (CANDAU, 2012; ARROYO, 2014).

Mesmo que tenham enfrentado desafios, como falta de conhecimento prévio sobre a cultura indígena e limitações estruturais, os resultados indicam que é preciso institucionalizar medidas que integrem e validem os saberes tradicionais no currículo escolar. Desse modo, como ressalta Ribeiro et al. (2025) a validação desses saberes fortalece o diálogo entre diversas formas de conhecimento e viabiliza uma educação inclusiva e contextualizada, alinhada aos desafios e particularidades dos territórios amazônicos.

Dessa forma, ao validar esses saberes, a instituição impulsiona o sentimento de pertencimento, potencializa o diálogo entre as diversas formas de conhecimento e favorece uma aprendizagem mais contextualizada.

QUADRO 3 - Eixo sustentabilidade ambiental

	Unidade de registro (trecho do corpus)
	Categoria
	Subcategoria
	Justificativa da categorização

	Reflexão-ação de estudantes sobre a temática socioambiental utilizando-se de diversas áreas do conhecimento, de maneira integrada e interdisciplinar. 
	Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental
	Educação ambiental interdisciplinar
	Centralidade da formação socioambiental crítica a partir da interdisciplinaridade.

	Fortalecimento da Agroecologia por meio de palestras e oficinas que integrem saberes tradicionais e tecnológicos voltados à agricultura familiar.
	Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental
	Agroecologia e agricultura familiar
	Integra saberes locais e científicos para o fortalecimento da agricultura sustentável.

	Gincana Socioambiental com atividades lúdicas e educativas que envolvam a comunidade escolar.
	Sustentabilidade e Responsabilidade Socioambiental
	Mobilização socioambiental comunitária
	Conscientização ecológica por meio de práticas participativas e coletivas.


 Fonte: elaborado pelas autoras (2025)

As ações apresentadas no quadro 3, destacam práticas inovadoras na pedagogia, focadas na sustentabilidade socioambiental e no protagonismo estudantil, como nos Encontros Agroecológicos e na V Gincana de Responsabilidade Socioambiental, que integram conhecimentos, tecnologias e estratégias lúdicas para a aprendizagem coletiva. De acordo com Franco e Carpes (2023), essas experiências destacam que a inovação vai além da aplicação de metodologias distintas; ela implica na transformação dos indivíduos e dos contextos, demandando envolvimento ativo e responsabilidade compartilhada no processo de formação. Embora tenham sido relatadas dificuldades, como falta de pontualidade e contestação de resultados, as atividades ajudaram a conscientizar os alunos sobre os efeitos das ações humanas no meio ambiente, reforçando a conexão entre conhecimento técnico, consciência crítica e engajamento coletivo.

Os autores demonstram que esse processo não é passivo, enfatizando a importância do envolvimento ativo de todos os participantes para a consolidação das aprendizagens. Cada um deles deve desempenhar o papel de agentes de mudança, sendo capazes de trabalhar para o desenvolvimento de suas próprias aprendizagens e contribuir para que o mesmo aconteça com os demais.

Ao realizar ações educativas voltadas para a conscientização, percepção e sensibilização acerca dos impactos das atividades humanas no meio ambiente, especialmente no que diz respeito às consequências para as populações mais vulneráveis, os estudantes dos cursos técnicos e de graduação puderam vivenciar experiências formativas em contextos lúdicos e coletivos.

QUADRO 4 - Eixo Inclusão e Acessibilidade Educacional

	Unidade de registro (trecho do corpus)
	Categoria
	Subcategoria
	Justificativa da categorização

	Criar a Sala de Recursos Multifuncional para garantir o Atendimento Educacional Especializado (AEE) a estudantes com NEE do campus (CNP)
	Inclusão e Acessibilidade Educacional
	Atendimento educacional especializado
	Estratégia de permanência e êxito voltada à acessibilidade pedagógica.


Fonte: elaborado pelas autoras (2025)

A ação descrita no Quadro 4, expõe o projeto CNP Mais Forte na Inclusão Escolar, desenvolvido no Campus Novo Paraíso (CNP), que prevê a criação da sala de recursos multifuncional como estratégia de promoção da educação inclusiva. A iniciativa busca favorecer a adaptação do processo de ensino-aprendizagem por meio da integração de componentes curriculares, oferecendo materiais e recursos adequados às necessidades de estudantes com diferentes perfis.

Entre os principais desafios enfrentados, destaca-se a logística para aquisição, em curto prazo, dos equipamentos necessários, evidenciando que a efetivação da inclusão escolar demanda planejamento e condições institucionais adequadas (FRANCO; CARPES, 2023).

Entender a adaptação desse ambiente como um requisito para melhorar o desempenho acadêmico é essencial, especialmente quando se trata de alunos com deficiência. Mantoan (2003, p. 29) destaca que a transformação da escola requer um espaço singular onde a cooperação substitui a competição e as diferenças são vistas como potencialidades.

A autora destaca que a inclusão exige uma revisão de currículos, metodologias e práticas de avaliação para garantir uma participação ativa e justa. Dessa forma, o projeto do CNP ilustra que a inclusão deve ser vista não somente como uma adaptação técnica, mas como uma transformação cultural e pedagógica voltada para a criação de uma educação democrática e atual.

Frente ao exposto, o projeto CNP mais forte na Inclusão escolar, ao criar a sala de recursos multifuncionais e sugerir práticas que viabilizam acessibilidade pedagógica, se caracteriza como inovação pedagógica, promove integração curricular e reconhecimento das diferenças como potencial formativo.

CONCLUSÕES
A análise dos projetos contemplados pelo Programa Institucional de Fomento a Projetos de Práticas Pedagógicas Inovadoras-INOVA/IFRR em 2024 demonstra que a inovação pedagógica na instituição vai muito além da simples adoção de novas metodologias. Ela se constrói a partir de uma integração de diversas dimensões formativas que, juntas, promovem uma educação crítica e engajada.

As experiências examinadas nos quatro quadros evidenciam essa abordagem multifacetada. No Quadro 1, a interdisciplinaridade e a dialogicidade são destacadas como ferramentas essenciais para superar a fragmentação do conhecimento, incentivando a construção coletiva e o protagonismo dos estudantes. O Quadro 2 expande essa visão ao mostrar a importância de uma educação contextualizada que valoriza a pluralidade cultural e os saberes locais, integrando-os ao processo de formação.

Essa inovação também se manifesta no engajamento socioambiental, como observado no Quadro 3, onde as práticas pedagógicas se tornam um meio para que os alunos participem ativamente da transformação de suas realidades. Já no Quadro 4, a inovação se traduz na inclusão escolar, exigindo a revisão de currículos e metodologias para garantir a acessibilidade e a participação equitativa de todos, considerando as diferenças como potencialidades.

Em conjunto, essas vivências mostram que a inovação pedagógica no IFRR se solidifica na conexão entre a interdisciplinaridade, a pluralidade cultural, a consciência socioambiental e a inclusão. A abordagem integrada não apenas proporciona ricas experiências de aprendizagem, mas também contribui de forma significativa para a permanência e o êxito estudantil, auxiliando na construção de uma educação transformadora que respeita as particularidades dos territórios amazônicos.
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